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CORPO DA PAZ, FILME DO PARAIBANO TORQUATO JOEL, COLOCA NA TELA A RELAÇÃO 

TENSA ENTRE BRASIL E ESTADOS UNIDOS SOB O PANO DE FUNDO DA GUERRA FRIA

DRAMA COLONIAL

B
rasil e Estados Unidos, com passa-

do de serem irmanados, despontam 

no longa paraibano Corpo da paz, 

de Torquato Joel, atração de hoje na 

competitiva do festival. Visualmente, o filme 

bebe das imagens de David Halliday (inspira-

ção para o fotógrafo Rodolpho de Barros). Em 

tom sépia, as imagens remeteram às amare-

ladas fotografias da família de Torquato, do-

no de infância rememorada em preto e bran-

co. Corpo da paz, para além da “curuba” (re-

gionalismo para escabiose, a sarna) resgata 

diretas memórias de Torquato. “Lembro bem 

que, eventualmente, minha mãe preparava 

um almoço para recepção de um novo pes-

quisador recém-chegado ao DNOCS (Cen-

tro de Pesquisas do Departamento Nacional 

de Obras Contra a Seca). O centro encerra-

va uma bolha de fartura diante da pobreza 

que o circundava. Ao redor, sobreviviam pe-

quenos agricultores, muitos meeiros, que ti-

nham o algodão mocó como principal fonte 

de renda”, explica.

Filmado desde 2019, o longa foi finaliza-

do, agora, com recursos aprovados pela Lei 

Paulo Gustavo. Na trama, no sertão parai-

bano dos anos de 1960, o garoto Teobaldo 

(Giovanni Sousa) trava contato com Greg 

(Vinicius Guedes), pesquisador americano 

recém-chegado à região. Entre ambos, há 

Gentil (Alex Oliveira), elemento do recepti-

vo ao estrangeiro, que o diretor adianta “ser 

blemática do fenômeno 

 » RICARDO DAEHN
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competição?

No momento em que o 

Brasil entra na Aliança para o 

Progresso, programa de aju-

da humanitária de coopera-

ção entre os Estados Unidos 

e os países da América Latina, 

nos anos de 1960, o filme en-

trecruza as vidas de Teobal-

do, em seus primeiros passos 

na descoberta de sua sexua-

lidade, e Greg, um pesqui-

sador americano recém-che-

gado ao Centro de Pesquisas 

do Departamento Nacional 

de Obras Contra a Seca. En-

quanto Teobaldo enfrenta o 

embate entre desejo e repres-

são, o americano desenvolve 

suas enigmáticas  pesquisas, 

supostamente para aprimorar 

o algodão mocó, o “ouro bran-

co” redentor do Nordeste.

Como tem visto questões de 

interferência estrangeira no 

país? O Corpo da paz traz 

a figura de um estrangeiro 

infiltrado?
Em 2012, eu realizei uma 

pequena peça de audiovisual 

para divulgar a produção 

de  pequenos agricultores de 

algodão colorido da Paraíba. 

Foi nessa ocasião que conhe-

ci um dos mais importantes 

pesquisadores sobre o assun-

to, Napoleão Beltrão, do Cen-

tro de Pesquisas da Embra-

pa de Campina Grande. Per-

guntei a ele se teria havido 

sabotagem do algodão mocó, 

espécie que praticamente foi 

dizimada pela praga do inse-

to bicudo. Eu já tinha ouvido 

relatos da população do ser-

tão de que americanos eram 

os responsáveis pela introdu-

ção do bicudo na região. O al-

godão mocó é uma espécie 

plenamente adaptada à Caa-

tinga, provavelmente originá-

ria das serras de Acari, no Se-

ridó do Rio Grande do Norte, 

uma planta muito resistente à 

seca, com excelência na qua-

lidade da fibra, na finura da 

mesma e no alto rendimento 

por hectare. Beltrão me disse 

que não descartava a hipóte-

se de sabotagem, pois o inse-

to apareceu nos anos 80 na 

região de Campinas, São Pau-

lo, e, em cerca de dois meses, 

já estava nas proximidades 

de Campina Grande, na Pa-

raíba. Uma propagação mui-

to rápida para uma distância 

tão grande entre as duas cida-

des e em tão curto espaço de 

tempo. Coincidência ou não, 

Campinas e Campina tinham 

centros de pesquisas da Em-

brapa que recebiam pesqui-

sadores americanos com re-

gularidade. Segundo Beltrão, 

tudo seria uma hipótese, sem 

provas, embora plausível.

filme, no microuniverso das 

famílias dos funcionários do 

DNOCS, encontra-se o garoto 

Teobaldo. Parte dos relatos de 

Teobaldo é fruto da realidade 

que eu vivi. Sou filho de um 

funcionário do Dnocs e mi-

nha infância foi ambientada 

em São Gonçalo. Há persona-

gens inspirados em familiares 

meus ou em gente que gravi-

tava em torno da minha casa.

O ambiente de opressão e 

de coronelismo se faz forte 

na narrativa?

O coronelismo se renovou 

para permanecer o mesmo, 

em boa parte foi ocupado por 

emergentes na política. Mas o 

filme não entra nessa seara, a 

gente aborda um sertão pou-

co visto ou falado, que ensaiou 

um desenvolvimento a par-

tir dos projetos de construção 

de grandes barragens, sobre-

tudo no período Vargas. Vale 

salientar que, nos anos 1960, 

para conter os efeitos de Cuba 

na América Latina, o gover-

no de John F. Kennedy criou, 

em parceria com países da re-

gião, a Aliança para o Progres-

so, supostamente com a inten-

ção de implementar o desen-

volvimento econômico e redu-

zir a pobreza nos países envol-

vidos. Como a Aliança, havia 

também um outro programa 

denominado Corpo da Paz, de 

ajuda humanitária à popula-

ção vulnerável, com um vo-

luntariado arregimentado en-

tre civis americanos.

Há transformações latentes 

na vida do personagem 

central?
Teobaldo tem a sorte que 

não tive quando da descoberta 

da sexualidade. Ele tem a opor-

tunidade de se recompor logo 

que o trauma se instala. Ele é 

justamente o preenchimento 

do vazio no enfrentamento do 

conflito entre ciência e religião, 

tendo em vista que a constru-

ção do personagem Teobaldo 

parte do ponto de vista de mi-

nha história. Com esse perso-

nagem central, o cinema me dá 

oportunidade de ressignificar 

meu passado para viver o pre-

sente e quiçá um futuro. Sou 

ageless, uma expressão que vi 

por aí, me sinto em descom-

passo com boa parte de minha 

geração. Nem sou jovem nem 

velho. Talvez a convivência in-

tensa com jovens nos projetos 

de interiorização tenha fomen-

tado essa sensação em mim.

Existe lacuna na polifonia 

de expressão nordestina, 

em termos criativos?

O Nordeste é plural hoje. O 

cinema da região tem expres-

sado muito bem essa diversi-

dade, seja urbana ou rural. Há 

uma gama de filmes que tra-

ultiplicidade pelo 

Corpo da paz: foco do filme está no garoto Teobaldo

Denise Rothenburg

Centrão leva em banho-maria o 
tema anistia: vai avaliar o clima 

político no Congresso. 
PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo

Mesmo em prisão domiciliar e 
condenado pelo STF, Bolsonaro 

segue com articulações políticas.  
PÁGINA 4

Mila Ferreira

Secretaria de Fazenda do DF 
apreendeu neste mês R$ 4,3 

milhões em mercadorias ilegais.
PÁGINA 14

Roberto Fonseca

Águas Claras tem mais imóveis à 
venda e o metro quadrado mais 
caro é no Noroeste: R$ 15,8 mil.

PÁGINA 16

A diplomacia brasileira externou, ontem, 
preocupação com o atraso na emissão 

de vistos para alguns integrantes da 
delegação escalada para a Assembleia da 
ONU, em Nova York, na próxima semana, 

quando Lula fará discurso. Ministros como 
Alexandre Padilha (Saúde) e Ricardo 

Lewandowski (Justiça) ainda não tiveram 
a situação legalizada. O Brasil avalia que o 
governo Trump cumprirá as convenções 

internacionais para acesso às Nações Unidas.

Filme desta noite da mostra 

competitiva de longas do Festival 

de Brasília, Corpo da paz, do 

paraibano Torquato Joel, leva para 

o sertão a tensão de uma “guerra 

fria” entre diferentes culturas. 

Horas depois de Nicolás Maduro acusar os Estados Unidos 
de planejarem uma “agressão militar” contra a Venezuela, o 

americano confirmou um segundo bombardeio a uma lancha 
supostamente usada pelo narcotráfico. Ofensiva no Mar do Sul 
do Caribe deixou três mortos, segundo o titular da Casa Branca. 

Cúpula emergencial de 57 países da Liga Árabe e da 
Organização para Cooperação Islâmica sinaliza revisão 

de relações diplomáticas e comerciais com o Estado 
judeu. Medida é uma retaliação ao bombardeio a 

negociadores do Hamas, em Doha, e à guerra em Gaza.

Parlamentares da comissão mista 
convocaram a esposa e o filho de Antônio 

Carlos Camilo Antunes. A medida foi 
tomada após o principal suspeito dos 

desvios bilionários descumprir acordo 
e se recusar a depor ontem. 

A temporada 2025/2026 do torneio começa 
hoje com 56 jogadores brasileiros. PSG defende 

o título no torneio com final marcada para o 
Estádio Ferenc Puskás, em Budapeste, capital 
da Hungria, 12 dias antes da Copa do Mundo. 

O felino foi gravado por câmeras e visto 
por moradores de um condomínio 

da Região Administrativa. Fiscais do 
Ibama, que apuram ataques num sítio 
da Fercal, montaram estruturas para 

resgatar o animal.

A Caesb recebeu autorização da Agência Nacional de Águas 
para a captação na Usina Hidrelétrica de Queimado, disse ao 
CB.Poder o presidente da empresa, Luís Antônio de Almeida 
Reis. Serão beneficiadas as regiões do Núcleo Rural Café sem 

troco e São Sebastião, garantindo segurança hídrica.

O calor intenso, a baixa umidade e a fumaça dos incêndios são uma fórmula perigosa para a saúde dos brasilienses. Não por acaso, o número de 
internações por Síndrome Respiratória Aguda Grave passou dos 6 mil até 7 de setembro. Estações de monitoramento (foto) medem a quantidade 

de poluentes para avaliar a qualidade do ar e orientar ações das autoridades. Ontem, foram registradas pancadas de chuva em áreas isoladas.
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Demora em 
vistos dos 
EUA põe 

Itamaraty 
em alerta

Trump anuncia novo ataque 
dos EUA a barco venezuelano 

Países árabes coordenam 
resposta contra Israel 

Mais água para o DF

Baixa umidade e incêndios afetam a saúde

Casa Branca fará 
novas sanções

“Careca” falta e CPMI 
vai chamar familiares

Conheça os 36 times 
candidatos ao título
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Roubo do INSS

Guia da Champions

PÁGINA 13

Ao Podcast do Correio, o cineasta e documentarista Renato 
Barbieri falou sobre a carreira, que começou de forma não 
planejada — queria ser radialista — até que se encantou pela 
magia da investigação histórica e da brasilidade.

O olhar do sertão para 
Brasil e Estados Unidos

A lente de Barbieri

Minervino Júnior CB/DA Press

 Reprodução/Correio Braziliense

Bruna Gaston CB/DA Press.

 Ed Alves CB/DA Press

Festa de 65 anos/ Tribunal de 
Contas do DF comemora aniversário  
com concessão de comendas a 
personalidades e servidores. PÁGINA 17

Onça passeia no 
Jardim Botânico

» ISRAEL MEDEIROS

Embaixador do 
Brasil na Argentina, 
Julio Bitelli diz ao 
Correio que é preciso 
“desdramatizar” 
o impacto das 
divergência 
ideológicas entre Milei e Lula. De 
acordo com o diplomata brasileiro, 
os dois países trabalham para firmar 
novos acordos em diversas áreas. 
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Entrevista / Julio Bitelli

“As relações seguem 
na normalidade”

PÁGINA 17
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